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OBRA ABERTA AO DIÁLOGO

Smash, duelo de divas. Pág. D7C2+TV

Camila Molina

Aos 99 anos, Tomie Ohtake sen-
tiu a necessidade de experimen-
tar pinceladas diferentes. Em te-
las verdes, amarelas e azuis, o rit-
mo de suas composições mais re-
centes é intenso e, por vezes, qua-
se frenético. Seria uma resposta
à conturbação e rapidez dos dias
de hoje? Tomie, sempre de pou-
cas palavras, responde curiosa.
“Você sentiu isso?” E ri.

Esta é sua maneira bem-humo-
rada e delicada de dizer que quan-
docriapinturas, esculturas emes-
mo grandiosos trabalhos de arte
pública,quer mesmo éabrir espa-
ço para que o espectador tenha
suas próprias emoções. Sua arte
é abstrata, de pura relação entre
cores e formas – e agora, explo-
rando transparências e camadas
coloridas.“Desde o começo, pen-
sei na profundidade. Iluminada,
com luz que viesse de trás. O con-
ceito é só esse”, diz, sobre suas
mais recentes criações.

Em 21 de novembro, Tomie
Ohtake completará 100 anos. A
badalação em torno de seu cen-
tenário lhe causa um pouco de
desconforto. “Só eu com cente-
nário”, brinca. “Acho que se não
tem trabalho, posso morrer. Tra-
balhar dá força para viver. Não
tem nada de idade.”

Na casa onde vive há mais de 40

anos, ela trabalha três dias por se-
mana, “com plena energia”, co-
moconta.Seuateliê,projetadope-
lo filho-arquiteto, Ruy Ohtake,
tem uma imensa claraboia no te-
to e uma parede de vidro que dá
para o jardim com piscina. Tomie
ficalá– pinta suastelas, colocadas
deitadas sobre uma grande mesa,
comaajuda do assistente deanos,
Futoshi. Quando quer descansar,
há uma pequena cama no local (é
nela, que a artista se deita bem de
manhãzinha para imaginar, no
raiar do dia, algumas obras).

Desde o ano passado, quando
começou a usar uma pincelada
diferente em suas telas, criadas
com tinta acrílica, a artista fez
mais de 20 obras. “Trabalhei bas-
tante. Está um pouquinho dife-
rente. Está mudando. A forma
dentro, sabe? Com pincelada,
com mais movimento”, explica,
sempre sorridente – e com um

pouco de dificuldade de se ex-
pressar em português. Nascida
em Kyoto, chegou ao Brasil com
22 anos e começou a pintar tar-
diamente, aos 39. Vive em São
Paulo, é naturalizada brasileira
desde a década de 1940. É uma
das artistas mais reverenciadas
no País, e até mesmo em seu Ja-
pão natal. Tanto que acabou de
inaugurar em Tóquio, em agos-
to, uma escultura pública, verme-
lha (leia mais na página 3), que
forma o número “8”.

Eternidade. “A letra 8”, diz, é o
símbolo mais novo a surgir em
suascomposições.Está,porexem-
plo,emumquadroverde,termina-
dorecentemente,queelafazques-
tão de mostrar em seu ateliê. Das
camadas de tinta, na profundida-
de e luminosidade pulsante do
quadro, vemos o número, cuja
presença é leve, delicada. “Gosto
muito da letra 8. Ela não tem fim,
né?”,explica ,indicando queesco-
lheu o símbolo da eternidade pa-
ra suas obras. É, de certa forma,
um desdobramento do círculo, o
símbolo que se tornou, há déca-
das,umareferênciaessencial–co-
mo a linha – nas suas criações.

O público terá a oportunidade
de ver as novas obras da artista a
partir desta semana, com a inau-
guração, na quarta-feira, da ex-
posição Tomie Ohtake – Corres-

pondências. A mostra abre as co-
memorações pelo seu centenário e
coloca em diálogo trabalhos da
pintora e escultora realizados
desde a década de 1950 com os
de criadores brasileiros das
mais diversas gerações. O Insti-
tuto Tomie Ohtake ainda progra-
ma duas outras exposições em
torno da artista – uma para agos-
to, com estudos, desenhos, pro-
jetos de esculturas e colagens; e
outra em novembro, a mostra
Gesto e Razão Geométrica, com
curadoria de Paulo Herkenhoff.

Já a Galeria Nara Roesler vai
abrir no dia 23 de fevereiro uma
exposição com apenas as pinturas
e esculturas que Tomie criou em
2012e2013.Apinceladacommovi-
mento, da qual ela se orgulha, tor-
na-se a protagonista dos cami-
nhosnovosdaartista.Astelasmos-
tram sua força não apenas pela es-
cala (medem 2 X 2 m; 1,5 X 1,5 m; e 1
X 1 m), mas pelo uso do azul, do
amareloedoverdeepelaluminosi-
dade diferente dos quadros, com
aquela luz que a pintora afirmou
surgir de trás de camadas, e trans-
parências.“Meupensamentovem
daqui”, ela diz, despretensiosa, re-
presentando com um gesto o mo-
vimentoquevaideseuinteriorpa-
ra a sensibilidade do mundo.
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CORRESPONDÊNCIAS
Instituto Tomie Oh-
take. Av. Faria Li-
ma, 201, 2245-
1900. 3ª a dom., 11 h/
20h. Grátis. Abertura
quarta, 20 h.

Idades. Peça do artista Cadu,
criada com papel vegetal
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“Há muitos aspectos na arte con-
temporânea, mas o trabalho de
mente, conceitual, eu acho me-
lhor”, diz Tomie Ohtake, citan-
do sua reverência aos artistas
brasileiros Tunga, Waltercio
Caldas e Cildo Meireles. Mas ela
admira muitos outros, acrescen-

ta, “ e não gostaria de esquecer
ninguém”. A exposição Tomie
Ohtake – Correspondências, que
será inaugurada na quarta, colo-
ca em diálogo justamente a pro-
dução da pintora e escultora
(obras criadas a partir de 1956),
com a de outros 39 criadores con-

temporâneos, revelando rela-
ções e afinidades por meio de mí-
dias diversas e poéticas.

Com curadoria de Agnaldo
Farias e Paulo Miyada, a exibi-
ção se faz a partir de questões
como cor, gesto, textura, linha.
Trabalhos de Tomie, que teve

período figurativo em sua car-
reira – nos anos 50, em São Pau-
lo, integrou o Grupo Seibi ao
lado de Flávio-Shiró e Manabu
Mabe, entre outros – antes de
se dedicar totalmente à abstra-
ção, conversam com os de artis-
tas como Volpi, Carmela Gross,
Jac Leirner, Mira Schendel, Nu-
no Ramos, Daniel Steegmann,
Leda Catunda, Lia Chaia, e do
arquiteto Oscar Niemeyer. /C.M.
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TOMIE
Fases de
abstração.
No alto, tela
criada em
1978 e, ao
lado, pintura
de 1994:
percurso

Leia mais sobre obras públicas de
Tomie Ohtake na página D3

MOVIMENTOS DE

TOMIE
Energia.
Acima,
Tomie
Ohtake em
sua casa e,
ao lado,
quadro
pintado este
ano: “letra” 8

Às vésperas dos
100 anos, artista
se diz em busca de
uma nova relação
com a pintura
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